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ATA DE REUNIÃO 
CONSELHO PEDAGÓGICO DO CAMPUS (CPC) 

20 de agosto de 2019 

Aos vinte dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezenove, às treze horas e quarenta e cinco 
minutos, teve início, na Sala de Reuniões do Campus Rio de Janeiro do Instituto Federal do Rio de 
Janeiro (IFRJ), a reunião do Conselho Pedagógico do Campus (CPC), sob presidência do Diretor da 
Diretoria de Ensino (DE), Marcus Vinicius Pereira, com presença dos membros constantes da lista 
em anexo. A reunião teve como proposta de pauta: (i) Aprovação da ata da reunião de 5 

18/06/2019; (ii) Informes; (iii) Breve avaliação da semana de planejamento e acolhimento dos 
ingressantes; (iv) Extinção de funções gratificadas FG-04; (v) Livros PNLD; (vi) Visita técnica - 
solução para transporte (pauta proposta pela Coordenação do Curso Superior de Tecnologia em 
Processos Químicos); (vii) Alunos com necessidades específicas (pauta proposta pela Coordenação 
do Curso de Bacharelado em Ciências Biológicas) - com convite para participação do NAPNE e 10 

Psicologia/SerSa; (viii) Assuntos Gerais. Primeiramente, Marcus Vinicius apresentou a proposta de 
pauta, que foi aceita, e, em seguida, colocou para apreciação a ata da última reunião do CPC 
realizada no dia 18/06/2019, que foi aprovada sem ressalvas. Como informe, a Coordenadora de 
Extensão, Sharon Landgraf, falou sobre o andamento da programação da Semana da Química de 
2019. Em seguida, o presidente, informou sobre o Curso de Pós-graduação Lato Sensu em 15 

Educação Profissional e Tecnológica, cujo PPC já se encontrada aprovado pelo Conselho Superior, 
mas carece de edital interno para credenciamento de docentes. O Curso tem previsão de início 
para outubro e tem como principal público-alvo Professores EBTT que não licenciados. Disse que o 
curso será ministrado na modalidade a distância com responsabilidade do Campus Engenheiro 
Paulo de Frontin, com previsão de 150 vagas, sendo prevista reserva de vagas para servidores e as 20 

demais de ampla concorrência. No prosseguimento, Marcus Pereira sinalizou sobre a frequência 
docente, indicando a elevação no número de faltas e atrasos nas primeiras semanas de 2019/2. 
Gustavo Pinheiro disse que seja cobrado dos docentes faltosos, que as aulas sejam repostas e que 
as faltas sejam comunicadas à DE. O presidente disse que é um caso grave a falta de docentes, 
mas se tratam de casos pontuais, todos acompanhados pela DE, e, caso não haja justificativa, 25 

encaminha-se à DGP para processamento do desconto em folha. Em seguida, Marcus Pereira 
informou sobre o memorando enviado à ProEn contendo as equivalências de disciplinas para 
lançamento no SIGAA (em anexo), que estão aguardando aprovação na próxima reunião do CAET. 
Rafaella Sant’Anna falou sobre a questão da quebra de pré-requisito mesmo sem alterar o PPC, e 
Marcus Pereira disse que a quebra de pré-requisito não é prevista no Regulamento, sendo, 30 

portanto, caso omisso conforme consulta já realizada a ProEn sobre essa questão. O presidente 
falou sobre a demanda de docentes levantada por e-mail com as coordenações (em anexo) a 
pedido da ProDIn, e que existe previsão de concurso e/ou edital de remoção ainda este ano. No 
prosseguimento, Marcus Pereira falou sobre o Banco de Intenção de Remoção (BIR), e Adriana 
Salgueiro disse que perfil de professor substituto do Edital 36/2019 enviado pelo Campus Rio de 35 

Janeiro foi modificado pela Reitoria. O presidente falou sobre a importância do diálogo das 
coordenações com a DE e a atenção em não deixar vacância de vaga de professor, solicitando o 
quanto antes, justificada a necessidade, possível edital de professor substituto. No 
prosseguimento, o presidente falou sobre o cronograma de reuniões do CPC, com as reuniões 
ordinárias previstas para as primeiras terças-feiras de cada mês, a saber: 03/09; 08/10; 05/11; 40 
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03/12. Ainda como informe, Telma Alves falou sobre o trabalho de apoio realizado com os alunos 
que ficaram retidos nas TMs e sobre o projeto proposto por Rafaella Sant’Anna e as reuniões 
realizadas para estruturar a proposta. Em seguida, disse que foi levantado, na reunião, a questão 
da alimentação dos alunos e a falta de espaço no Campus para a implementação do projeto. 
Gustavo Pinheiro disse que nas reuniões de planejamento do Ciclo Básico foi discutido que os 45 

alunos que avançam com dificuldades para os períodos seguintes continuam com as mesmas 
dificuldades dos períodos anteriores. Em seguida, ele elogiou o projeto e também falou da 
proposta da DE em utilizar o horário do almoço para que as aulas ocorram, com duração de trinta 
(30) minutos. Em seguida, Gustavo Pinheiro destacou a importância do retorno do Grupo de 
Trabalho de Evasão e Retenção. Como último informe, sobre o Grupo de Trabalho de confecção do 50 

Horário, Marcus Pereira solicitou que as coordenações consultem suas bases sobre como será a 
dinâmica em relação a zerar todo o horário ou fazer os ajustes necessários para 2020. No 
prosseguimento, o presidente solicitou que as coordenações fizessem uma breve avaliação sobre a 
semana de planejamento e de acolhimento. Hudson da Silva disse que o cancelamento da 
participação da PROEN no acolhimento prejudicou a programação. Gustavo Pinheiro disse que a 55 

reunião de planejamento do Ciclo Básico foi muito boa e que teve recorde de participação dos 
professores, com aproximadamente trinta presentes, mas, mesmo assim, sinalizou que essa 
participação poderia ter sido maior, já que o Ciclo básico congrega aproximadamente oitenta 
professores. Flávia de Souza disse que em relação ao acolhimento, a professora Priscila de Siqueira 
sugeriu fazer uma sequência de apresentações na quadra, tendo cada coordenação ou setor uma 60 

mesa, com realização de apresentações. Ana Lourenço disse que a reunião de planejamento da 
área de Ciências Humanas foi construtiva e a participação foi boa. Adriana Salgueiro disse que o 
acolhimento dos ingressantes do Curso de Ciências Biológicas foi muito bom e que o curso e a 
Instituição são cada vez mais reconhecidos pelos alunos ingressantes. Rodrigo Wanick disse que o 
acolhimento do Curso Técnico em Meio Ambiente foi muito bom, com a realização de uma 65 

dinâmica envolvendo alunos veteranos. José Ricardo Lopes disse que o acolhimento do Curso 
Técnico em Alimentos foi muito bom e muito bem apresentado aos alunos ingressantes. Em 
seguida, o presidente lembrou que a reunião com os responsáveis pelos alunos ingressantes 
ocorrerá no dia 21 de setembro de 2019. Maria Rosângela Mendes disse que durante a semana de 
planejamento e acolhimento, no horário reservado para visitação dos espaços tecnológicos, houve 70 

comprometimento pois a escola estava vazia no período noturno e alguns setores fechados, e 
informou que a primeira reunião do CoCur da PMQ foi realizada com sucesso, cuja pauta focou o 
índice de reprovação nos 1º e 2º períodos. Em seguida, a coordenadora disse que viabilização da 
progressão parcial com dependência em Físico-Química II e Análise Instrumental I motivou os 
alunos, que ficaram agradecidos à DE pela oportunidade. Como sugestão, Marcus Pereira 75 

informou que a DE já vem refletindo sobre a necessidade de, no calendário acadêmico, realizar o 
acolhimento dentro do período letivo de aulas e adiantar o Conselho de Classe do GF para que não 
ocorra próximo ao último dia letivo. Moisés Nisenbaum sinalizou sua insatisfação quanto ao 
ingresso de alunos do MSI por sorteio, que foi uma decisão de cima para baixo, em que os 
coordenadores não foram consultados. O presidente disse que a decisão ocorreu em reunião 80 

entre a ProDIn e DEs no segundo semestre de 2018, em que foi colocada em questão a forma de 
ingresso, sendo mantida a prova para os cursos concomitantes/subsequentes – proposta do 
Campus Rio de Janeiro – mas alterada, pela maioria, para sorteio a seleção dos cursos da Educação 
de Jovens e Adultos. Em seguida, tratou-se da extinção das funções gratificadas FG-04, que atingiu 
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na estrutura da DE quatro (4) coordenações (Ciclo Básico; Ciências da Natureza e Matemática; 85 

Ciências Humanas; Linguagens e Códigos), e que o assunto foi discutido em reunião convocada 
pelo Magnífico Reitor com as coordenações de todos os campi do IFRJ. Ana Lourenço disse que 
cada campus tinha uma realidade diferente, e que o Reitor sugeriu a criação de uma normativa 
para designar as pessoas responsáveis pela coordenação e não mais coordenadores. Marcus 
Pereira informou que o Campus Rio de Janeiro perdeu dez (1) FG-04, fato que pode gerar uma 90 

reorganização na estrutura administrativa. Em seguida, falou da movimentação dos processos no 
SIPAC, com os responsáveis pelas coordenações e não mais coordenadores. Ana Lourenço disse 
que o assunto tem que ser discutido com a coletividade, baseado nos princípios da gestão 
democrática, e que as disciplinas do Ciclo Básico são de extrema importância na formação dos 
alunos, e que temos que manter essa importância e valorizar o Ensino Integrado. Posteriormente, 95 

disse que essas coordenações estão no elo mais frágil, onde qualquer canetada do governo pode 
tirar a função gratificada. Luciana Reis disse que sua equipe teve o entendimento de continuar a 
representação mesmo sem a gratificação. Gustavo Pinheiro disse que, com a perda da função 
gratificada, os professores coordenadores perderiam a redução na carga horária de sala de aula. 
Leonardo Costa disse que, de acordo com a Portaria 246, o Campus Rio de Janeiro deveria ter mais 100 

oito (8) Cargos de Direção (CD), além de FGs, que devem estar na Reitoria. Marcus Pereira 
encaminhou, então, a proposta de um movimento político com a confecção de um documento 
sobre a extinção da FG-04. Devido a proximidade do teto do horário da reunião, o presidente 
sugeriu que o ponto de pauta sobre os livros do PNLD fosse adiado para a próxima reunião, e a 
coordenadora Flávia de Souza solicitou a retirada do ponto de pauta Visita técnica - solução para 105 

transporte, pois teve de se ausentar da reunião por motivo de saúde. Sendo assim, tratou-se do 
último ponto de pauta, quando Adriana Salgueiro disse que o curso de Ciências Biológicas tem 
recebido alunos com necessidades especiais, e que no CoCur uma das preocupações é quanto à 
regulamentação em relação ao tratamento diferenciado que tais alunos têm o direito a receber. 
No prosseguimento, Marília Manhães, responsável pelo NAPNE, falou sobre os procedimentos 110 

pedagógicos e políticas institucionais para o atendimento de alunos com necessidades específicas. 
Hudson da Silva falou sobre a cláusula que dispõe que o NAPNE faça um plano individualizado para 
o atendimento dos alunos, Marília Manhães disse sobre o respaldo que o NAPNE fornece aos 
alunos, como ajuda na aplicação de prova individualizada, entre outros, mas que, por exemplo, 
tecnologias assistidas para alunos com paralisia cerebral requerem adaptação no currículo. Luiz 115 

Dione disse que problema da inclusão não é só do Campus Rio de Janeiro, mas um problema 
Institucional, e que é responsabilidade da ProEn cuidar disso, pois existem leis de 2013 e 2018 
sobre essa questão. Maria Rosângela Mendes falou da experiência com um aluno com 
necessidade especial na PMQ. Hudson da Silva falou em reduzir a velocidade do fluxo escolar para 
os alunos com necessidades específicas, e que temos barreiras, seja arquitetônica, materiais ou de 120 

formação, na inclusão desses alunos. Em seguida, disse que o NAPNE está na ProEx, sendo 
considerado assistencial, e que deveria estar na ProEn por envolver questão de ensino. Hudson da 
Silva fez a leitura de falas de alunos autistas em livro indicado por Marília Manhães. Como assunto 
geral, Adriana Salgueiro leu uma nota de repúdio elaborada pela área de Ciências Biológicas e 
Biotecnologia sobre a remoção de docentes feita pela Reitoria por meio do BIR, em que as equipes 125 

não foram consultadas e houve falta de transparência no processo (em anexo). Não havendo mais 
nada a tratar, a reunião foi encerrada às dezessete horas. Esta ata foi aprovada por todos, 
conforme lista de presença em anexo com respectivas assinaturas. 
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